
Porto Feliz, junho de 2023 - Ano 3  Edição 37

Foto: Divulgação

NOTÍCIAS POPULARES 

De acordo com os dados IBGE, a população de Porto Feliz teve um crescimento de 15,55% 
em comparação com o Censo de 2010, quando a cidade contabilizava 48.893 munícipes

O presidente da Câmara de Porto Feliz, 
Paulo Adriano Benedetti (Republicanos), 
sofreu um infarto na noite de terça-feira 
(27 de junho). A informação foi confirmada 
pela assessoria de Comunicação da 
Câmara. Também segundo sua assessoria, 
o vereador sentiu-se mal por volta das 22h 
e procurou atendimento na Santa Casa de 
Porto Feliz. Confira mais informações na 
pág.: 4 do Notícias Populares

Porto Feliz tem 56.497 habitantes, diz IBGE

Em dezembro do ano passado, o próprio instituto estimava a população de Porto Feliz em 
59.306. Essa prévia foi composta por dados iniciais do Censo, além de projeções. O resulta-
do representa 2.809 pessoas a menos do que a prévia da pesquisa. O resultado definitivo de 
2022 mostra que a população porto-felicense cresceu menos desde 2010. Veja reportagem 
completa na pág.: 8 da edição Notícias Populares 

América e Ararita disputaram neste domingo (25) uma vaga na fase semifinal da Taça João Rubini de 
Futebol Quarentão. Para o América bastava o empate. Para o Ararita a missão era mais complica-
da: precisava vencer por pelo menos dois gols de diferença. O Ararita pressionou, mas quem abriu o 
placar aos 30 minutos foi o Alviceleste. Após cobrança de falta pelo lado esquerdo, a bola sobrou para 
Wagner, da entrada da área, encher o pé. América 1 a 0. Logo aos 4 minutos da etapa final Marcinho, 
de cabeça, empatou para o Ararita. A equipe seguiu fazendo forte pressão. Aos 21 minutos, Renatinho 
arriscou o chute da entrada da área e balançou a rede virando o jogo. Ararita 2 a 1. O time continuou 
no ataque, mas aos 27 minutos Wagner arriscou de longa distância para marcar um belo gol. Placar 
final: América 2× 2 Ararita. Assim, no Grupo A, classificaram- se América e Santa Cruz/Tabarro. Na 
outra partida, União e Associação se enfrentaram. Os times já estavam classificados mas disputando a 
liderança do Grupo B. Os gols saíram apenas no segundo tempo: após cruzamento de Marcelo Cordei-
ro, a bola sobrou para Leo Aro, que sem dificuldades só empurrou para o fundo do gol. AAP 1x0. Almir 
Dias foi derrubado na área e Marcelo Cordeiro, sem tomar distância, cobrou e converteu: 2 a 0 Asso-
ciação. O União diminuiu com pênalti cobrado por Neguinho. Já nos acréscimos, AAP chegou ao 3° 
gol. Em saída rápida, Almir Dias tocou para Léo Aro, que se livrou do marcador e da entrada da área 
bateu por cima do goleiro Luis Henrique. Com o resultado positivo, a AAP garantiu o primeiro lugar 
do Grupo B e a melhor campanha da segunda fase da competição, com 6 pontos. Neste domingo, no 
campo da AAP, pelas semifinais, jogam América x União (8h45) e AAP x Santa Cruz/Tabarro (10h45).
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Ilustração

PRECIOSÍSSIMO SANGUE DE CRISTO

Neste mês de Ju-
lho, celebramos 
o PRECIOSÍSSI-
MO SANGUE DE 

CRISTO, derramado na cruz 
para a redenção dos pecados 
da humanidade. Para que 
possamos entender 

Para que possamos enten-
der melhor tudo isso, volte-
mos para o Antigo Testamen-
to (AT), onde para se perdoar 
os pecados, ofertava-se um 
animal em sacrifício, isto é, o 
seu sangue era dado em ofer-
ta para expiação dos pecados 
cometidos. Isso acontecia de 
maneira individual, ou seja, 
todo aquele que requeria o 
perdão de seus pecados, apre-
sentava um animal como víti-
ma de expiação. 

Mas, como a humanida-
de estava toda em pecado, e 
com isso, afastada da graça 
de Deus, o único modo pelo 
qual poderia se resgatar tudo 
isso, era pelo sacrifício de um 
só, do “cordeiro” de Deus, 
ou seja, do próprio Filho de 
Deus. Como nos apontou 
João Batista, ao apresentar Je-

Olá, irmãos! 
Que a Paz de Jesus e o 
Amor de Maria estejam em 
nossos corações. Amém! 

sus: “Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo” 
João 1, 29. 

Com Sua morte na cruz, 
e o derramamento de Seu 
Preciosíssimo Sangue, Jesus 
não só redimiu o pecado da 
humanidade, mas como tam-
bém rompeu o véu do templo 
e nos uniu novamente a Deus 
Pai, assim como nos fala a 
Palavra: “E eis que o véu do 
templo se rasgou em duas 
partes de alto a baixo” Ma-
teus 27, 51. Isso porque, por 
causa do pecado, o homem 
foi separado de Deus, e nada 
mais era possível para o ho-
mem fazer para ter de volta 
essa intimidade com Deus. 
Porém, quando o nosso pos-
sível não é o bastante, então 
entra o impossível de Deus, 
que nesse caso, enviou o Seu 
Filho Unigênito como oferta, 
isto é, como o cordeiro para a 
expiação dos nossos pecados. 

Portanto, irmãos, celebrar 
o Preciosíssimo Sangue de 
Cristo, é celebrar uma vida 
nova em Cristo. Vida essa 
que se deu pelo derramamen-
to de Seu sangue, dando-nos 
total liberdade sobre todos os 
grilhões do pecado, fazendo-
-nos nascer de novo para uma 
vida nova. 

Mas isso tudo também tem 

uma condição, embora Deus 
queira sempre o nosso me-
lhor, a nossa salvação, é ne-
cessário crermos nisso, para 
que, de fato, sejamos justifi-
cados e salvos por Cristo, as-
sim como nos diz a Palavra: 
“Por meio dele, todo aquele 
que crê é justificado de todas 
as coisas das quais não po-
diam ser justificados pela Lei 
de Moisés” Atos 13, 38-39. 

E essa justificação e salva-
ção, chega até nós pelo anún-
cio da Palavra de Deus, isto 
é, pelo anúncio do evange-
lho, do qual todos nós temos 
acesso. E a Palavra nos diz: 
“E disselhes: Ide por todo o 
mundo e pregai o evangelho 

a toda criatura. Quem crer e 
for batizado será salvo, mas 
quem não crer será condena-
do” Marcos 16, 15-16. 

Portanto, irmãos, celebre-
mos o Preciosíssimo Sangue 
de Cristo, como quem cele-
bra a vida, vida essa que foi 
nos dada de volta, pois, até 
então, estávamos perdidos e 
condenados à morte eterna. 
Voltemos mais à Palavra de 
Deus e, nos moldemos a ela. 
Vivamos inspirados por ela e 
deixemo-nos ser transforma-
dos por ela, para que ela seja a 
base sólida da nossa vida, do 
nosso caminhar. Somente as-
sim, nesse proceder, teremos 
a certeza de estar no caminho 

certo, o caminho da justifica-
ção e da salvação. Tudo isso, 
pelo Preciosíssimo Sangue de 
Cristo, que nos resgatou, nos 
libertou e nos deu vida nova. 
E essa vida nova é para ser 
bem vivida, pois o preço dado 
por ela foi muito caro, preço 
esse, que nenhum homem no 
mundo, poderia pagar. 

Obrigado, Pai, por essa 
nova vida, e obrigado pelo 
Teu Filho, Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do 
mundo.

Robson Venâncio
Comunidade Santa Cruz

ESTÁGIO NA PREFEITURA - A Prefeitura de Porto 
Feliz está com inscrições abertas para vagas para estágio 
de estudantes em diversas áreas. As inscrições para o 
processos seletivo do Centro de Integração Empresa-
Escola (CIEE). As incrições vão até o dia 11 de julho e 
são para mais de 15 cursos. Confira o edital com mais 
informações, através do link: https://pp.ciee.org.br/
vitrine/10297/detalhe

LEI PAULO GUSTAVO - A Prefeitura de Porto Feliz, 
por meio da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo, 
deu início a implementação da Lei Paulo Gustavo no mu-
nicípio e preparou uma cartilha com orientações e infor-
mações importantes sobre a Lei. Além disso, a Lei Paulo 
Gustavo já está regulamentada no âmbito municipal. 
Cartilha Paulo Gustavo em Porto Feliz: https://acesse.
one/cartilhadeorientacoes
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Colunistas 
A “festa na roça” de um 

italiano muito brasileiro

No embalo das festas 
juninas e julinas, em-
panturrando-se de gu-
loseimas, derivados de 

milho e de amendoim, se você 
não estiver a postos para dançar 
a tradicional quadrilha, fugir da 
chuva, da cobra e da ponte que 
caiu, é bem provável que ainda 
assim tenha escutado a música 
“Festa na roça”. Responsável por 
fazer os corpos balançarem ou, 
timidamente, os pés baterem com 
as pontas no chão, mesmo que 
fora do ritmo, Mário João Zando-
meneghi é o autor desse clássico 
que  tem presença garantida nos 
festejos de Santo Antonio, São 
João e São Pedro.

O músico, sanfoneiro, nasceu 
na Itália no dia 9 de outubro de 
1920. Viveu a maior parte da sua 
vida no Brasil, tendo chegado ao 
país com 4 anos de idade. Já aos 
6 anos ganhou dos pais uma san-
fona, instrumento musical que o 
acompanharia por toda sua vida 
e com o qual seria identificado. 
Adotou um nome artístico de pro-
núncia mais fácil, Mário Zan. E 
foi com esse nome que se apre-
sentou e trabalhou em diversas 
rádios, tendo permanecido por 33 
anos na Rádio Bandeirantes.

A partir de 1944, sua proximi-
dade com artistas do gênero ser-
tanejo o levou a excursionar por 
outros estados brasileiros. Acom-
panhando o a dupla Nhô Pai e Nhá 
Fia junto ao famoso radialista na 
época, Capitão Furtado, apre-
sentou-se em vários cinemas das 
empresas Pedutti, país afora. De 
acordo com o sítio eletrônico di-
cionáriompb, durante as viagens 
ele se apresentava e aproveitava 
para comercializar as suas grava-
ções. Com a bagagem cheia dos 

seus discos, além de vendê-los, 
promovia seus espetáculos sorte-
ando e oferecendo como presente 
os seus álbuns musicais. 

Totalmente integrado ao Bra-
sil, país que, se não foi o da sua 
origem, foi da sua criação, gravou 
em 1954 um dobrado chamado 
“Quarto Centenário”, usando a 
musicalidade da sua sanfona para 
homenagear São Paulo, cidade 
que comemorou 400 anos naquela 
oportunidade. A sanfona fez com 
que Mario Zan extrapolasse os li-
mites não só da cidade e do estado 
de São Paulo, como do Brasil. Em 
1958, gravou o rasqueado “Nova 
Flor”, conhecido popularmen-
te como “Os homens não devem 
chorar”, que foi regravado em 
vários outros países. Dentre as 
regravações, consta informação 
também no sítio eletrônico dicio-
nariompb, está a do músico Frank 
Sinatra.

Mário Zan teve contato com 
outro ícone da sanfona, Luís Gon-
zaga, que fazia questão de home-
nagear o amigo, reconhecendo 
sua habilidade como sanfoneiro. 
Segundo matéria no sítio eletrô-
nico recantocaipira, Gonzagão 
afirmava que, se ele era o “Rei do 
Baião”, Zan era o “Rei da Sanfo-
na”.

Mario Zan faleceu em São 
Paulo, no dia 09 de novembro 
de 2006. Seu túmulo se encon-
tra no Cemitério da Consolação, 
na mesma cidade, em frente ao 
da Marquesa de Santos. Deixou 
como herança para nós as suas 
músicas, ao som da sanfona, sua 
inseparável companheira. 

Viva Santo Antônio, São 
Pedro e São João! Viva Mario 
Zan! Viva a “Festa na roça”!

Elton Ferreira, é Doutor em 
História (PUC-SP) e autor do 
livro: “Sonoridades caipiras na 
cidade”

Jesus vai até um monte alto e 
começa a ensinar, dizendo: 
“Feliz é o pobre, feliz é o 
que chora, feliz é o manso, 

feliz é o misericordioso, feliz é o 
pacificador, feliz é o perseguido”.

Observando a fala de Jesus, e 
comparando-a com o que ouvimos 
hoje em dia, logo teremos a 
sensação de que tudo que Ele 
falou é loucura ou, quem sabe, 
uma historinha inventada. Em 
nosso tempo, a tal felicidade, 
que buscamos, é completamente 
contrária à real felicidade que 
Jesus nos mostra neste sermão.

17. O SERMÃO DO MONTE
Série: COMOJESUS
Leitura: Mateus 5.1-12

Quem lê com um olhar terreno 
a fala de Jesus vai enfrentar um 
grande conflito dentro de si. A 
verdade, no entanto, é que feliz 
é todo aquele que passa, sim, 
por situações nas quais é preciso 
escolher agir como Jesus ensinou, 
e crê que tem um prêmio, maior 
que tudo, lá no céu.

Parece loucura, não é mesmo? 
E, para falar a verdade, é 
loucura mesmo. Nossa felicidade 
não depende de coisas, nem de 
pessoas, apenas de Jesus!

Rafa e Ju

Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e 
perseguirem e, mentindo, disserem todo o mal contra vós 
por minha causa. Mateus 5:11

Porto Feliz esteve representada nos Jogo Escolares Paralímpicos do 
Estado de São Paulo pela aluna Rafaely Maira da Silva Campos. A 
aluna, que estuda na escola Esther Maurino, conquistou o primeiro 
lugar no Lançamento de Dardo e Arremesso de Peso, Categoria 
F-36, sub-18 C. Durante a competição, que foi realizada no dia 20 de 
junho, no Centro de Treinamento Paralímpico, na capital paulista, a 
paratleta esteve acompanhada do professor dos projetos esportivos 
da Prefeitura de Porto Feliz, Luiz Galdino. Parabéns, Rafaely e 
professor Luiz Henrique Galdino. Estamos orgulhosos de vocês!

Rafaely Maira, a nossa Campeã!
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Colunista e Saúde

Precisamos Muito De Ponto De Vista!

Visão, mentalidade, 
interpretação dos 
fatos... é disto que 
estou falando desta 

vez. Ponto de vista é recurso, 
ponto de vista é vantagem. 
Um ponto de vista pode valer 
tanto que os custos para ob-
tê-lo, mesmo altos, acabam 
justificados. Às vezes, vale a 
pena cometer erros, investir 
muito dinheiro, dedicar bas-
tante tempo para obter-se uni-
camente o ponto de vista certo 
e todo o poder que ele dá. Para 
daí, então, criar/viver da forma 
correta.

Uma visão de mundo dife-
rente, talvez mais próxima da 
realidade, que permite agir 
melhor... Ou uma maneira 
diferente de ver as coisas, de 
modo a interpretar problemas 
de forma inusitada e até ver 
recursos onde antes não exis-
tiam. O ponto de vista pode ser 
decisivo para ter uma grande 
ideia, mudar uma vida, acabar 
com sérios transtornos e até 
mesmo criar uma revolução.

E uma mudança de ponto de 
vista pode ser a terapia de que 
VOCÊ está precisando, ou a 
chave para tirá-lo de sua pri-
são. Então, leitor/leitora, ques-
tione-se: Será que o seu ponto 
de vista está correto? Será que 
ele não precisa mudar? Será 
que uma mudança de ponto de 
vista não é o “truque” de que 
você está precisando tanto?

Pontos De Vista Fazem As 
Pessoas!

Não vemos o mundo como 
ele é, mas sim vemos como 
somos. (Uma frase de alguém 
que vi algum dia, em algum 
lugar.) Acho que esse dito dei-
xa bem claro que passamos 
nossa vida no universo, ok, 
mas interagimos com o EN-
TENDIMENTO DELE que 
temos... Nosso ponto de vista 
sobre ele.

Vivemos nossa vida por este 
mundo baseados na versão da 
realidade mantida dentro de 
nossa cabeça. Relacionamo-
-nos com os outros de acordo 
com nossa opinião a respeito 
deles, com a impressão que 
fazemos das pessoas. Toma-
mos nossas decisões mais 
importantes conforme nossas 
crenças e opiniões. Tudo isso, 
podemos resumir como ponto 
de vista.

Então, verdadona inescapá-
vel diretão aí: Existe uma re-
lação importantíssima, que é a 
da qualidade de sua vida bem 
de acordo com a qualidade de 
seus pontos de vista. É viver 
com essa.

E vi outra frase de efeito que 
acho ser de uma grande sa-
bedoria, das mais úteis. Algo 
meio assim: Nada melhor para 
uma pessoa viver bem do que 
passar por um período de du-
reza. Pois aí você começa a 
ver o valor das coisas e passa a 
se dedicar a nunca mais sofrer 
uma fase ruim, cuidando bem 
do que é mais importante, de-
cisivo para manter a vida.

Erros, custos e algum sofri-
mento podem ser os grandes 
responsáveis por meter juízo 
na cabeça das pessoas, evo-
luindo seus pontos de vista.

Temos Sorte! Muita Sorte!
E o ponto de vista que acho 

fundamental para todos nós é 
o reconhecimento dos benefí-
cios de que desfrutamos. Prin-
cipalmente as vantagens tão 
comuns do mundo moderno.

Andei vendo muitas obras 
que pareceram colocar as coi-
sas em seus devidos lugares. 
Livros, palestras etc que tra-
tam do valor do ser humano, 
das maravilhas do mundo que 
temos e de como a Humani-
dade sofria muito até pouco 
tempo atrás... E de como me-
lhorou MUITO.

Meu ponto de vista mudou... 
E fiquei mais feliz. Pois agora 
eu me sinto sortudo por viver 
nesta época e nesta parte do 

globo. Agora vejo tantos bene-
fícios ao meu redor... E tantas 
oportunidades!

O mundo em que vivemos 
(mesmo com todos os seus 
problemas, principalmente 
para algumas faixas da popu-
lação) apresenta muitos re-
cursos, muitas oportunidades 
e faz bem para as pessoas.  
Neste mundo, principalmente 
na parte do mundo onde NÓS 
vivemos, as pessoas vivem 
melhor que antes e tem mui-
tas chances de melhorar suas 
vidas. Não nego os proble-
mas, não nego o sofrimento, 
mas insisto no lado bom, que 
é enorme. Fiquei espantadís-
simo de ver que era assim... E 
fiquei chocado com a minha 
falta de percepção até então.

Mas não é fácil ver as coi-
sas desse jeito. Às vezes a 
pessoa acha que vive no pior 
dos mundos, no mundo mais 
injusto e sabotado que pode 
existir. Leitor/leitora: Não é! É 
o melhor dos mundos até ago-
ra, conforme os registros que 
temos. Não é o melhor pos-
sível, claro... Mas isso é que 
é importante: Trata-se de um 
mundo onde vivemos melhor 
que antes e no qual podemos 
prosperar!...

Dar Ponto De Vista Para As 
Crianças E Jovens!

Uma criança ou jovem com 
bom senso, que valoriza as 
coisas... Você prefere alguém 
assim, e gostaria que os seus 
fossem desse jeito, não é? 
Pode falar a verdade, fica en-
tre nós. ;-) E se já tem filho ou 
filhos assim, sabe a maravilha 
rara que tem, certo?

Dar o ponto de vista certo, 
ajudar a criança e o jovem a 
formar os pontos de vista mais 
apropriados, deve ser um dos 
maiores compromisso da Edu-
cação. Seja ela ministrada por 
pais, professores, sociedade, 
sacerdotes, ou seja lá quem 
for. O ponto de vista de cada 
um é mais importante que os 
conhecimentos que carrega. 

Melhor pessoa com ponto de 
vista que lhe torne forte, sen-
sata e boa do que uma inteli-
gente e improdutiva, ou uma 
capacitada que não vive bem 
a vida.

Ajudar na formação dos 
pontos de vista mais realistas, 
humanos e positivos, para que 
os mais novos percebam cedo 
o valor das coisas e criem uma 
vida levando isso em consi-
deração. E precisamos ter em 
mente o seguinte ponto de 
vista: é arriscado demais não 
zelar pela melhor formação 
da visão das crianças e dos jo-
vens.

Eles devem receber princi-
palmente o ponto de vista que 
estou defendendo: a vida mo-
derna é uma dádiva, principal-
mente por causa das cidades! 
Para que eles desfrutem delas 
e defendam-nas, como cida-
dãos!

As Cidades São Bençãos!
E este é o ponto de vista mais 

relevante para minha coluna! 
A ideia de que os municípios 
são coisas MUITO boas, que 
devemos valorizar! Já há um 
tempão que digo isso de várias 
formas em aqui. São bênçãos, 
sim, e precisamos cuidar bem 
delas. E torná-las cada vez 
melhores, implantando todos 
os recursos disponíveis, tor-
nando-as lugares mais benéfi-
cos para os seres humanos.

E Porto Feliz é a NOSSA... 
É a ela que todos NÓS, mora-
dores, viventes, devemos nos 
dedicar.

Amigo/amiga, devemos ser 
gratos pelas coisas boas, de-
fender as coisas importantes 
e aproveitar as vantagens que 
temos. E isso começa com ter 
o PONTO DE VISTA adequa-
do. E precisamos pensar sobre 
o ponto de vista que temos so-
bre PORTO FELIZ...

JEB (José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal
Blog: coisasdojeb.blogspot.com
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com

O presidente da Câmara 
de Porto Feliz, Paulo 
Adriano Benedetti 
(Republicanos), sofreu 
um infarto na noite 
de terça-feira (27 de 
junho). A informação 
foi confirmada 
pela assessoria de 
Comunicação da Câmara. 
Também segundo sua 
assessoria, o vereador 
sentiu-se mal por volta 
das 22h e procurou 
atendimento na Santa 
Casa de Porto Feliz. 
O vereador estava 
consciente e seu quadro 
era estável. Paulo 
Benedetti foi internado 
em Sorocaba para 
ser submetido a um 
cateterismo cardíaco. 
Também segundo a 
assessoria do presidente 
da Câmara, ele 
está se recuperando 
satisfatoriamente e 
passa bem. “Após o 
cateterismo, o vereador 
Paulo Benedetti encontra-
se em bom estado de 
saúde e está recebendo 
os cuidados necessários. 
Ele está seguindo 
todas as orientações 
médicas e mantendo 
um acompanhamento 
próximo com os 
profissionais de saúde”, 
completou a assessoria.

Vereador 
Paulo 
Benedetti 
sofre infarto
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Câmara Municipal 
Câmara aprova mudanças 
no Conselho de Cultura
O novo texto diminuí o número de participantes da sociedade civil 
e não prevê a realização de Conferência para escolha dos membros

Os vereadores apro-
varam o projeto que 
altera o Conselho 
Municipal de Cultu-

ra. O projeto mudou a compo-
sição do Conselho Municipal 
de Política Cultural (CMPC), 
que passará a ter dez membros 
titulares e respectivos suplen-
tes, designados por decreto do 
Executivo. 

O texto destaca que o CMPC 
será composto pelo secretário 
municipal de Cultura, Esporte 
e Turismo; três representantes 
do Executivo Municipal (sendo 
o secretário de Educação, por 
um membro da Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico 
e Secretaria de Governo), um 
representante do Poder Legisla-
tivo e cinco membros da socie-
dade civil “que contemplem de 
forma plural áreas do setor cul-
tural como teatro, dança, músi-
ca, audiovisual, artes plásticas, 
cultura popular, artesanato, lite-
ratura, arte digital, patrimônio, 
arquitetura e urbanismo ou ou-
tras manifestações culturais que 
se apresentem organizadas no 
município”. 

O parágrafo único do pro-
jeto destaca que a participação 
dos membros CMPC “será 
considerada função relevante e 

não remunerada”. 
Segundo a justificativa que 

acompanha a matéria, a altera-
ção proposta “tem por finalida-
de a atualização da nomencla-
tura de setores da administração 
pública alteradas em razão da 
ação direta de inconstituciona-
lidade”. 

O projeto foi aprovado por 
seis votos a quatro, em única 
discussão. Os vereadores Luís 
Henrique Diniz (Dr. Diniz), Lú-
cia de Fátima Caballero (ambos 
do União Brasil), Luiz Antônio 
Gutierre Ruiz (Teko/PSDB) e 
Adilson de Jesus Casagrande 
(MDB) votaram contra.

Orçamento da cidade será de R$ 466 milhões em 2024

A Câmara realizou uma 
audiência pública para 
discussão do projeto de 
lei que dispõe sobre as 

diretrizes para a elaboração do 
orçamento do próximo ano. A 
estimativa de receita para 2024 é 
de R$ 466 milhões. 

O presidente da Câmara, 
Paulo Adriano Benedetti (Re-
publicanos), lembrou os cole-
gas de que eles tinham dez dias 
para apresentar suas emendas 

impositivas. A seguir o projeto 
será encaminhado à Comissão 
de Finanças e Orçamento para 
receber parecer e análise das 
emendas. 

O projeto terá dois turnos de 
discussão e votação. Após o re-
cado do presidente, o assessor 
contábil da Câmara, Cláudio 
Domingues Vieira, explicou o 
projeto. Ele lembrou que a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias é 
elaborada anualmente e tem 

como objetivo “apontar as prio-
ridades do governo” para o pró-
ximo ano. 

A LDO “trata-se de uma ver-
são resumida da LOA (Lei Or-
çamentária Anual), cujo projeto 
estabelece, de forma analítica, 
como vai ser gasto o valor por 
cada secretaria, com pessoal, 
com encargos, com obrigações 
patronais, material de consumo, 
serviços, entre outros”, disse 
Cláudio.

A Câmara aprovou por unanimidade o projeto de lei 
30/2023, de autoria do vereador Luís Henrique Diniz 
(Dr. Diniz/União Brasil), que propôs que a atual 
Rua 15 do Condomínio Portal Ville Flamboyant, 
seja denominada de Rua Neuza Rafael de Moraes 
(Neuza Pipoqueira). O vereador Dr. Diniz justificou 
em seu texto que “não havia nada no mundo que 
deixasse Dona Neuza mais feliz do que trabalhar 
com aquilo que gostava. Filha da saudosa Dona 
Nega pipoqueira, desde 1988 trabalhavam juntas, 
pois, Dona Nega tinha vários pontos de pipoca na 
cidade. Com o falecimento de Dona Nega, Neuza 
assumiu o posto de pipoqueira oficial. Casada com 
Silvio Franco de Moraes, juntos faziam inaugurações 
de lojas, datas comemorativas e muitas festas da 
cidade. Mas era em frente à praça matriz, onde 
Neuza estava todos os finais de semana, e lá fazia a 
festa da criançada, que durante a missa, já podiam 
sentir o cheirinho da pipoca no ar, pedindo aos 
pais que comprassem assim que a missa acabasse. 
Neuza marcou nossa cidade com seu carisma, alma 
empreendedora e muito generosa. Sempre caprichava 
nas pipocas, com o famoso molho (receita de D 
nega), e muita dedicação no atendimento”, destacou 
o vereador. Nascida em 13/12/1945, Dona Neuza era 
mãe de 5 filhos: Silton, Silvilei, Sizenando, Silmara 
e Simone. “Ela sempre trabalhou para ajudar a 
família e não escolhia trabalho. Trabalhava de 
doméstica durante a semana, mas o que ela gostava 
mesmo era estar na praça atendendo ao público que 
tanto amava”, completou Dr. Diniz. Em dezembro 
de 2016, Neuza foi internada em São Paulo para 
realizar uma cirurgia no coração. Em março do ano 
seguinte, Dona Neuza faleceu, deixando um legado 
de trabalho, conquista e honestidade. “Seu famoso 
carrinho azul, que trouxe tanta alegria, está com 
seu neto Rafael, que vem dando continuidade à sua 
história”, finalizou o vereador em seu texto.

“Neuza Pipoqueira” 
é homenageada 
pela Câmara 
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Os três vereadores eleitos pelo partido União Brasil, com mais de cinco mil votos na última eleição municipal, cogita 
lançar um nome para a disputa. Os vereadores Luís Henrique Diniz (Dr. Diniz), Lúcia de Fátima Caballero (Lu Caballero) 
e Ciro Valdez dos Santos foram entrevistados pelo jornal TRIBUNA DAS MONÇÕES em junho para falar dos projetos do 

grupo para o pleito municipal e os possíveis apoios no futuro. Acompanhe partes da entrevista:
TRIBUNA – O União Brasil 
não é oposição ao Dr. Cássio?
DR DINIZ – Hoje não. Eu, 
Luís falando, acredito que hoje 
o União Brasil não é oposição 
ao governo. Somos indepen-
dentes para votar os projetos 
de acordo com o que nós te-
mos de consciência daquilo 
que vai ser votado.
LU CABALLERO – Con-
cordo com tudo que o Luís 
falou. Acho que a gente não 
tem essa intenção e eu tam-
bém nunca tive a intenção de 
ser oposição. A gente sempre 
tentou trabalhar junto com o 
governo. Sempre tentamos 
agregar ideias, mas, para mim, 
para a minha causa, para tudo 
que eu luto, para o meu objeti-
vo maior que é a causa animal, 
infelizmente, eu não tenho 
apoio. 

TRIBUNA – Além dos vere-
adores do União Brasil, outros 
três vereadores têm votado 
com vocês na Câmara. Esse 
grupo é maior que os três ve-
readores?
DR DINIZ – Os seis vereado-
res se reuniram, e isso eu falo 
que o próprio governo deixou 
um pouco a desejar na questão 
do diálogo, e isso fez com que 
os seis vereadores apoiassem 
um candidato a presidente da 
Câmara e conseguimos. Eu 
entendo que o grupo de seis 
vereadores uniu por um pro-
pósito que seria para a Câmara 
ter um pouco mais de autono-
mia nas decisões e não ficasse 
tão vinculada ao governo em 
certas questões. Para a gente 
ter um pouco mais de força 
nas discussões de projeto, o 
que auxilia o próprio governo, 
auxilia o prefeito nas decisões. 
Hoje a gente percebe que cada 
um dos seis vereadores tem a 
sua maneira de atuar, de estar 
vereador. A própria Lúcia dis-
se: Defendo a causa animal e 
não sinto essa parceria com o 
governo me ajudar, mas nem 
por isso eu deixo de apoiar 

os projetos bons que o prefei-
to manda. O Ciro é a mesma 
coisa. Às vezes falta mais um 
pouco de apoio também. Qual 
o retorno dos secretários para 
os vereadores do União Bra-
sil? A gente está, mas não está 
com o governo. Porque não 
temos indicação de cargos, ne-
nhuma indicação de secretaria.

TRIBUNA – O partido nunca 
pleiteou nenhum cargo com o 
governo?
DR DINIZ – Nunca. É um 
apoio natural. Nunca houve 
essa barganha politica em re-
lação a cargos. Talvez isso que 
dê força ao grupo, de não ter 
nada que impeça de discordar 
de um projeto que venha do 
Executivo.
 
TRIBUNA – E você, Ciro. 
Como é a sua relação com o 
governo?
CIRO VALDEZ – A minha 
relação com o Executivo é 
tranquila. Eu, como vereador 
de primeiro mandato, você 
precisa usar o poder público ao 
seu lado para conseguir com 
que você dê retorno à popula-
ção. Eu uso muito o poder pú-
blico e tenho uma boa relação 
com eles, mas também coloco 
em prática o meu tipo de traba-
lho. Também deixo claro que, 
da minha parte, se precisar ba-
ter ou cobrar, estou aqui para 
isso. Não tenho medo de nin-
guém, não tenho o rabo preso 
com ninguém. Sou verdadeiro 
naquilo que eu faço. Se eu as-
sumir um compromisso eu não 
volto atrás da minha palavra. 

TRIBUNA – Vocês fazem 
uma oposição pontual, sem 
politicagem?
CIRO VALEZ – O Executivo 
precisa do Legislativo e não o 
Legislativo precisa do Execu-
tivo. A verdade é essa. Então, 
eles têm que deixar as portas 
abertas e, queira ou não, aten-
der os vereadores. O vereador 
não está levando pedido seu, 

ele está levando a necessidade 
da população. Então, eu acho 
que tem que ser o contrário e 
isso eles têm que saber e reco-
nhecer que eles precisam do 
Legislativo e não o Legislativo 
precisa do Executivo. 

TRIBUNA – O Legislativo 
não é um setor da Prefeitura, 
é isso?
CIRO VALDEZ – Exata-
mente. Hoje não. Já foi, mas a 
partir desse mandato não é um 
setor da Prefeitura. 

TRIBUNA – O vereador Teko 
já lançou a sua pré-candidatu-
ra a prefeito. Na cidade ele diz 
que conta com apoio de vocês. 
Então isso não procede? Vocês 
apoiam ou apoiariam o Teko?
CIRO VALDEZ – No mo-
mento, ainda, está muito verde 
para mim. O Teko é um grande 
amigo, um grande companhei-
ro, uma pessoa maravilhosa, 
mas acho que nesse momento 
eu preciso para ver o cenário 
político do nosso município. 
Quando eu falar que eu apoio, 
que eu estou junto, eu não vol-
to atrás. Mas, neste momento, 
eu ainda estou aguardando. 
TRIBUNA – E você, Diniz. 
Apoia o Teko?
DR DINIZ – Hoje não. Volto 
a dizer, até por uma questão 
partidária e de cenário político 
atual: pode ser que sim? Pode 
ser que sim. Mas hoje não. Até 
porque precisa aguardar uma 
posição do governo. Quem é o 
candidato do governo? A gente 

ainda não sabe. O União Brasil 
vai lançar um candidato? Pode 
ser que sim. Então, hoje temos 
o Teko. Teko e quem? Tam-
bém acredito que é muito cedo 
ainda para a gente falar em 
apoio ao Teko. O União Bra-
sil ainda aguarda os próximos 
capítulos dessa novela. Quem 
será candidato, quem tem inte-
resse. Quando a gente fala de 
União Brasil, falamos de três 
vereadores eleitos, porém, es-
tamos falando de mais de cin-
co mil votos de 34 candidatos 
que disputaram eleição. 

TRIBUNA – E você, Lu Ca-
ballero. Vai apoiar o Teko?
LU CABALLERO – Hoje 
não. Hoje não...

TRIBUNA – Para fechar um 
apoio é necessário mais tem-
po, mais diálogo?
DR DINIZ – Talvez, exista 
um grupo que ele tenha. Ou 
seja, hoje o partido PSDB quer 
lançar o Teko. Pelo que se vê, 
é isso. É um direito dele. Tal-
vez, para colocar o nome dele 
em evidência. Poderíamos sair 
daqui também e falar: somos 
três pré-candidatos a prefeito. 
Por que não? Porque, primei-
ro temos que conversar com 
o grupo, conversar com o go-
verno, com lideranças políti-
cas. Por exemplo, quem será 
a indicação do governo? Saiu 
até agora? Não! Porque que o 
governo municipal não pode 
apoiar alguém do União Brasil 
para prefeito?

TRIBUNA – Acha possível 
essa possibilidade?
DR DINIZ – Por que não?

TRIBUNA – E quem é o pos-
sível pré-candidato do União 
Brasil?
DR DINIZ – Ainda estamos 
buscando um nome, um can-
didato. 

TRIBUNA – Outro nome 
forte, mas nada oficial ainda, 
é do vereador Dr. Marcelo 
Pacheco. Com ele também é 
possível uma conversa para 
um possível apoio do União 
Brasil?
LU CABALLERO – Sim.
DR DINIZ – Sim
CIRO VALDEZ – Estamos 
abertos ao diálogo.

TRIBUNA – Vocês apoiariam 
o Lucas Rodrigues como can-
didato do governo?
LU CABALLERO – É a 
mesma resposta sobre o Teko. 
Ele chamou alguém para con-
versar?
DR DINIZ – Até porque o 
Lucas falou que será candida-
to? O governo falou que é o 
Lucas? 

TRIBUNA – Independente 
de ser o secretário Lucas Ro-
drigues, o Unão Brasil sentaria 
para conversar um possível 
apoio ao candidato do gover-
no?
DR DINIZ – Sim. Sem pro-
blemas nenhum. Vamos con-
versar. 
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Colunistas 

Olá! Tudo bem? Muitas 
festas juninas, casórios 
e comidinhas? 

Estamos aqui juntos 
novamente para lhes informar 
mais e mais sobre o REGISTRO 
CIVIL DAS PESSOAS 
NATURAIS, o Cartório 
Cidadão, o Cartório da vida de 
todos nós, onde os momentos 
da nossa vida são eternizados. 

Hoje vamos falar do 
CASÓRIO, melhor dizendo, do 
CASAMENTO, finalmente!!!! 
Eu sei que foi esperada esta 
coluna! Vamos falar das 
novidades trazidas no fim do 
ano passado pela Lei 14382/22 
que atualizou, modernizou e 
simplificou os Registros e a Lei 
6015/73, incluindo os Cartórios 
na era digital, como já havia 
dito. 

COMPETÊNCIA - permanece 
a competência do cartório de 
residência de um dos nubentes 
para a habilitação de casamento. 

EDITAL - a publicação do edital 
de proclamas se faz necessária, 
embora exclusivamente 
eletrônica: e-proclamas. Site: 
https://proclamas.org.br/ 

PRAZO DA HABILITAÇÃO 
- A principal alteração diz 
respeito ao prazo do edital que 
deixa de existir, devendo o 
Oficial certificar a regularidade 
da documentação de habilitação 
para o casamento em até 5 
dias. A partir da certificação, 
permanece o prazo de validade 
da certidão de habilitação de 90 
dias. 

HABILITAÇÃO DIGITAL 
– EM BREVE - A nova 
legislação também permite que 
o procedimento de habilitação 

de casamento seja realizado 
totalmente de forma digital, a 
partir do envio de documentos 
e da identificação de forma 
eletrônica, assim como da 
celebração por sistema de 
videoconferência, nos termos 
do artigo 67, §§4º e 7º, da 
Lei nº 6.015/1973. Tais 
mudanças dependerão de 
regulamentação por parte 
das Corregedorias de Justiça 
Estaduais ou pelo Conselho 
Nacional de Justiça. Estamos 
ansiosos esperando pelo 
novo procedimento, o que vai 
facilitar a vida de todos. 

NOME – Se por ocasião do 
casamento o nubente não 
adotar o sobrenome do outro, 
futuramente mudando de idéia 
pode solicitar em cartório a 
inclusão. Lembrando que a 
regra de regularização dos 
documentos se mantêm, 
devendo na sequência 
providenciar todas as 
adequações (RG, CPF, CNH, 
título eleitoral, passaporte etc).. 

Espero ter matado a 
curiosidade dos Noivinhos! 
Esperamos vocês no Cartório! 

Até a próxima coluna.

Jane Maria Sibaldelli 
Romantini, é bacharel em 
Direito pela PUCCAMP 
(Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas), 
Pós Graduada em Direito 
Público pela Faculdade 
Damásio de Jesus – SP,  
Registradora Civil de Porto 
Feliz,  recebeu delegação por 
meio do 4º. Concurso Público 
Extrajudicial do Estado de São 
Paulo em 2007

Cartório de Registro Civil

Condicionar a compra de 
um produto ou serviço à 
aquisição de outro, sem 
que haja interesse por 

parte do comprador, descreve a 
denominada “venda casada”, prá-
tica abusiva e proibida pelo Códi-
go de Defesa do Consumidor, que, 
embora reflita em prejuízos ao 
consumidor, infelizmente, ainda é 
praticada no mercado.

Em síntese, a venda casada se 
estabelece quando o fornecedor 
condiciona a aquisição de um pro-
duto ou serviço a de outro. Logo, 
se traduz como uma imposição da 
empresa para que o consumidor 
também adquira outro produto, 
além daquele que realmente dese-
java, de forma forçada.  

Diversas são as situações que 
caracterizam a venda casada, sen-
do prática constante no mercado 
de consumo, por exemplo, a exi-
gência de consumação mínima em 
restaurantes, bares e casas notur-
nas; condicionar a compra de um 
veículo à contratação de seguro da 
própria concessionária; condicio-
nar o empréstimo à aquisição de 
outro produto, como abertura de 
conta ou seguro; oferecer garantia 
estendida sem a anuência do con-
sumidor; entre outros.

O Código de Defesa do Consu-
midor, em seu artigo 39, expressa-
mente prevê que é vedado ao for-
necedor de produtos ou serviços 
“condicionar o fornecimento de 
produto ou de serviço ao forneci-
mento de outro produto ou servi-
ço, bem como, sem justa causa, a 
limites quantitativos”.

Por sua vez, a Lei nº 
11.529/2011, considera a venda 
casada como infração à ordem 
econômica e prevê multas, na hi-
pótese de sua ocorrência, que po-
dem variar de 0,1% (um décimo 
por cento) a 20% (vinte por cento) 

do faturamento bruto da empresa, 
podendo ser aplicadas em dobro 
em caso de reincidência.

Sobre a temática, e trazendo 
mais um exemplo prático, que é 
o de impedir a entrada no cinema 
de pessoas com alimentos adquiri-
dos, em outros estabelecimentos, 
com a exigência de que a consu-
mação deve ser de alimentos ven-
didos no local, o Superior Tribu-
nal de Justiça já se manifestou no 
sentido de considerar abusiva a 
prática da venda casada na opor-
tunidade do julgamento de um 
Recurso Especial.

Segundo o Ministro Relator do 
caso, o Magistrado Villas Bôas 
Cueva assim argumentou: “Ao 
compelir o consumidor a comprar 
dentro do próprio cinema todo e 
qualquer produto alimentício, a 
administradora dissimula uma 
venda casada e, sem dúvida al-
guma, limita a liberdade de esco-
lha do consumidor (art. 6º, II, do 
CDC), o que revela prática abu-
siva: não obriga o consumidor a 
adquirir o produto, porém impede 
que o faça em outro estabeleci-
mento”.

No entanto, mesmo a lei sendo 
expressa no sentido de considerar 
abusiva a venda casada, além de 
decisões proferidas em âmbito 
judicial acerca da sua proibição, 
lamentavelmente, a prática ainda 
é recorrente em diversos estabele-
cimentos do País.

Sendo assim, faz-se necessária 
a ampla divulgação da proibição 
da venda casada a fim de infor-
mar aos consumidores sobre seus 
direitos elementares, de modo a 
proteger a liberdade de escolha, 
nos termos da lei.

Dra. Juliana, é Advogada, 
especialista em Direito 
Corporativo e Compliance, e 
Direito Processual Civil, pela 
Escola Paulista de Direito; 
graduada pela Puc-Campinas

A Prática Abusiva da 
Venda Casada

POR 
JULIANA VALAITIS 
DE CARVALHO
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Porto Feliz tem 56.497 habitantes, 2.809 
pessoas a menos que estimativa do IBGE
No ranking de população, Porto Feliz está na 125ª colocação no estado; 
na 232ª colocação na região Sudeste; e na 579ª colocação no Brasil

Foto: Honae Pereira

Após dois anos de 
atraso, o Institu-
to Brasileiro de 
Geografia e Es-

tatística (IBGE) divulgou 
nesta quarta-feira (28) da-
dos parciais do Censo 2022. 
De acordo com o IBGE, a 
população de Porto Feliz 
chegou a 56.497 pessoas. 
Um aumento de 15,55% em 
comparação com o Censo 
de 2010, quando a cidade 
contabilizava 48.893 muní-
cipes.

Por etapas
A divulgação do Censo 

2022 será feita em etapas. A 
primeira, ocorrida nesta se-
mana, não trouxe dados so-
bre as características etárias 
e de gênero dos brasileiros. 
Ficou centrada na evolução 
do número de habitantes e 
de domicílios.

Abaixo da estimativa
Em dezembro do ano 

passado, o próprio institu-
to estimava a população de 
Porto Feliz em 59.306. Essa 
prévia foi composta por da-
dos iniciais do Censo, além 
de projeções. O resultado 
representa 2.809 pessoas a 
menos do que a prévia da 
pesquisa. O resultado defi-
nitivo de 2022 mostra que 
a população porto-felicense 
cresceu menos desde 2010. 

Crescimento
De acordo com os da-

dos disponibilizados pelo 
IBGE, em 1970, Porto Feliz 
tinha 22.152 habitantes. Na 
década seguinte, em 1980, a 
população somava 27.127, 
um crescimento de 22,46% 
em dez anos. Onze anos de-

pois, em 1991, a cidade atin-
gia 36.936 habitantes. Um 
crescimento de 36,16%. O 
maior crescimento desde 
1970.

Na década seguinte, no 
ano 2000, a população de 
Porto Feliz somava 45.514 
pessoas. Um crescimento 
populacional em dez anos 
de 23,22%. 

Crescimento mais lento
Nos últimos 22 anos – en-

tre os anos 2000 a 2022 – 
Porto Feliz teve um cresci-
mento populacional igual os 
dez anos anteriores – 1991 a 
2000.

Em 2010, a cidade che-
gava a 48.893 habitantes, 
um crescimento de 7,42% 
em dez anos. Já o Censo de 
2022 mostrou que a cidade 
chegou a 56.497 moradores, 
um crescimento de 15,55% 
em doze anos. 

Se somarmos o cresci-
mento dos últimos 22 anos 
(2000 a 2022), Porto Feliz 
cresceu 22.97%. Quase o 
mesmo percentual de cresci-
mento entre os anos de 1991 
a 2000 (nove anos), quando 
a cidade cresceu 23,22%.  

Ranking

Também segundo os da-
dos do instituto, no ranking 
de população dos muni-
cípios, Porto Feliz está na 
125ª colocação no estado; 
na 232ª colocação na região 
Sudeste; e na 579ª coloca-
ção no Brasil.

Residências 
De acordo com os núme-

ros do Censo 2022, 23.720 
residências foram pesquisa-
das. Desse total, 23.695 são 
residências particulares e 
com ocupação permanente. 
O Censo destaca mais cinco 
residências particulares im-
provisadas e vinte coletivas. 

Ocupação
O Censo 2022 também 

destaca que, das 23.730 
residências pesquisadas, 
18.661 (78,8%) estão ocu-
padas por moradores. As 
residências de uso ocasional 
somam 2.360 (10%) e as ca-
sas não ocupadas são 2.674 
(11,3%).  

Cidades vizinhas 
A vizinha Boituva, se-

gundo o Censo, tem 61.081 
pessoas. Um crescimento 
populacional de 26,43% 
nos últimos doze anos. Itu, 

segindo o Censo 2022, tem 
168.240. Um crescimento 
de 9,14%. Sorocaba tota-
lizou 723.574 moradores. 
Um crescimento popula-
cional de 23,35% em doze 
anos.  

Estado e País
No estado de São Paulo, a 

população é de 44.420.459. 
Os dados do Censo 2022 
também revelam que a 
população do Brasil é de 
203.062.512. O resultado 
representa 4,7 milhões de 
pessoas a menos do que a 
prévia da pesquisa.

Ápice populacional
Projeção da Organização 

das Nações Unidas (ONU) 
aponta o ápice populacional 
do país em 2046: 231 mi-
lhões de habitantes. Depois, 
o número de brasileiros co-
meçará a diminuir. A expec-
tativa é que, até 2100, haja 
uma queda expressiva, com 
a população baixando para 
185 milhões. Globalmen-
te, a diminuição está mais 
distante: o mundo deve re-
gistrar o pico somente em 
2086, com 10,4 bilhões de 
pessoas. Em 2100, serão 
10,3 bilhões.

Ilustração/IBGE

A Prefeitura realizará na 
próxima semana, a quarta 
edição da AgroPorto, 
encontro de produtores 
rurais de Porto Feliz. 
O evento acontece no 
Centro Municipal de 
Exposições (CEMEX) 
nos dias 8 e 9 de julho, 
e terá a abertura dos 
portões com diversas 
atrações a partir das 09h, 
no sábado, e às 08h no 
domingo. A 4ª AgroPorto 
tem como objetivo 
fomentar o agronegócio, 
com exposições de 
produtores e máquinas 
agrícolas, balcão de 
negócios, exposições de 
orquídeas, representantes 
de empresas comerciais 
para investimentos e 
oportunidades. Além 
disso, contará também 
com cavalgada, prova 
de tambor, área de lazer 
gratuita com brinquedos 
para as crianças, 
pipoca grátis e praça 
de alimentação em prol 
das entidades Acreditar 
Porto Feliz, Cidade dos 
Velhinhos de Porto Feliz e 
Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de Porto 
Feliz e a APAE de Porto 
Feliz. Assim como nas 
outras edições, diversos 
shows gratuitos e abertos 
a toda a população 
agitarão os dois dias de 
evento, artistas como Trio 
Parada Dura, Mauricio e 
Mauri, Deuber e Leandro, 
Leandro Viola, Buscapé 
do Brasil, Manuel Sollo e 
muito mais.

NO CEMEX: 4ª 
AgroPorto 
começa no 
próximo 
sábado, 8


